
Liberty Seguros entregou o prémio da Campa­
nha de Seguros Liberty/Marsh à advogada Ale­
xandra Branco Rodrigues. A bicicleta foi ofe­

da ao abrigo do protocolo de seguros celebrado 
a Ordem dos Advogados e da campanha "Maior 

de seguros contratados até final de 2013". 
realizou-se em março, na sede da OA, em 

A conselheira Sandra Horta e Silva esteve em 
do Conselho Geral. • 

apresentação do quadro oficial do Bastonário A. 
Marinho e Pinto teve lugar no dia 24 de março, 
no Salão Nobre da OA. António Marinho e Pinto 

24. o Bastonário da Ordem dos Advogados, tendo 
eleito para o exercício de dois mandatos, entre 
e 2013. • 

RECORDAR 

Maria do Carmo Medina 
- A Combatente de Toga 
No passado dia 10 de fevereiro faleceu, em Lisboa, 
a nossa colega Dr. a Maria do Carmo Medina. 
Foi a primeira mulher a abrir escritório de advogada 
em Angola. 

Nascida em Lisboa, em abril de 1950, radi­
cou-se em Angola. Em Angola esteve presen­
te enquanto advogada em quase todos os 
julgamentos de presos políticos angolanos; 
ainda hoje é recordada a sua destemida e 
intrépida intervenção como advogada de 

presos políticos - nacionalistas e patriotas - angolanos no 
conhecido Processo dos 50, iniciado em março de 1959 com 
a prisão de muitos angolanos que defendiam a nação ango­
lana e a independência. 
Advogada que honrou a toga, Maria do Carmo Medina becou-se 
em Angola, ingressando na magistratura em 1977. Jubilou-se 
em 1997, enquanto juíza do Tribunal Supremo, em Angola. 
Advogada, magistrada, professora titular da Faculdade de 
Direito da Universidade Agostinho Neto, Maria do Carmo Me­
dina foi uma militante da liberdade e dos direitos do homem. 
Para os advogados, foi uma honra tê-la como colega; para os 
homens e mulheres comuns, para o povo, foi um privilégio 
encontrá-la como advogada, juiz ou professora. 
Nunca se deixou agrilhoar; nunca agrilhoou. Amou profun­
damente Angola e o seu povo, o seu combate pela indepen­
dência e liberdade; honrou a advocacia dos países de língua 
oficial portuguesa, e o povo angolano chorou, prestando-lhe 
justa homenagem, no seu funeral em Luanda. 
Todos ficámos mais pobres. 
Como diz o provérbio africano: "A borboleta que pousa num 
espinho com o risco de rasgar as asas"; ora, a nossa colega 
Dr. • Maria do Carmo Medina pousou em muitos espinhos, 
mas, contrariando o provérbio, voou e permitiu que muitos 
tivessem asas. 

Canedo Berenguel 
Advogado em Portalegre 

Maria do Carmo Medina nasceu a 7 de dezembro de 1925. Licenciou­
-se pela Faculdade de Direito de Lisboa a 16 de julho de 1948. A 15 
de junho de 1950 inscreveu-se na Ordem dos Advogados. 

histórias desconhecidas dos advogados 
s retratos das vidas de advogados com percursos 
marcantes que se distinguiram pela sua carreira e 
obra estão agora a ser compilados pela equipa da Pro­
Memória, criada pela ex-jornalista do Público Paula 

de Carvalho. Produzidas em edições limitadas, as bio­
recolhidas podem ser editadas em livro ou registadas 

e não se destinam apenas a vender nas livrarias, 
sobretudo a distribuir em círculos de amigos e de fami­

dos seus protagonistas. Veja-se o exemplo da história de 

Vicente Rodrigues Monteiro, o primeiro Bastonário da Ordem 
dos Advogados, distinguido pelo seu mérito na Universidade 
de Coimbra, onde se licenciou, em 1871, e que se notabilizou 
como presidente da Câmara de Deputados, governador Civil de 
Lisboa e presidente da Associação dos Advogados de Lisboa. O 
modo como envolveu todos os advogados portugueses no pro­
jeto da criação da Ordem, que tomaria forma em 12 de junho 
de 1926. São histórias dignas de admiração que saem agora da 
memória para se materializarem numa coleção de excelência. • 
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